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Tudo pelos homens honestos

das localidades como prova de
contentamento e satisfscão. o

E isto em épocha eleitoral,
em que o povo precisa saber o

que pretende fazer o governo
ou os seus delegados no con­

gresso I !
E' verdade que emquanto o

povo não estiver de todo eman­

cipado da tutella politica dos
chefes locaes, póde muito em­
bora o pobre lavrador passar
as maiores privações, na esta­
ção chuvosa que não vem lon­
ge,por falta de estradas para os

centros onde elle possa ir fazer
a troca do pequeno producto
do seu trabalho pelos generos
de maior necessidade, podem
seus pequenos filhos,meio nús,
passar os dias acocorados a um
canto da esburacada choupa­
na, tiritando de frio, sus­

tentando-se com café e fa­
rinha de mandioca,-tudo irá
bem no melhor dos mundos,
o governo ganhará as eleições
e o numero dos privilegiados
augrr:entará, emquanto o the­
souro do estado há-de aos pou­
cos exhaurirse, e esta infeliz
terra continuará a ser o que
sempre foi- propriedade de
meia duzis de felizes:

.1 qUI) a reconstrucção moral e' A Repubica, qUJ� é a CCOI1:-l- PELA REPUBLfCA E PELO ESrADOi politica da pstri» acha-se Irus- mia e a applicaçãn legalis:\lia
tra Ia nos seus mais elevados dos dinheiros públicos, con-

V, CSD, do "Jornal du Comnwfcioll intuitos. verteram-n'a P,iU pagadoria da Max. Rep.
clientella politica por meio da ,\. REPUBLICA, orgam offícial,
mais discricionaria distribuí- continua a fazer a defesa do

ção de propinas, pensões e governo do estado, em artigos
aposentadorias. cheios de axiomas, sophisman­

A Bepublica, regimen da do principios e tirando conclu­

gradual reparação dos males sões que só ella póde compre­
inherentes ao desiquilibrio das hender.
classes, pela inviolabilidade do Ainda em seu ultimo artigo
salario e pela exacta proporção -Pela verdade-o seu illustre
do imposto aos haveres, erigi- autor, pretendendo provar-nos
ram-n'a em commandita do que se tem construido estradas,
industrialismo aventureiro e -só nos falia da que se está
da olygarchia plutocrata, pelo mandando construir da colonia
caucionarnento do credito pu- Azambuja ao Tubarão.
hlico às emissões bancarias de Com certeza que nessa estra­
curso forçado: pela derrama da não pretende I) governo gas­
dos privilcgins e concessões, tar 150 contos.
bem corno, o que é mais. Quanto pois se tem gasto?
pela cruel aggravação do im- Quues I)S estudos feitos já
posto de consumo, incompen- para o traçado de outras estra­
sarei esbulho do necessario do das? Ha estradas de rodagem
pobre, sob o pretexto de incre- para os municiçios de serra­

mento e protecção ao capitalis- aoima t
mo industrial. Já foi estudado o melhor e

E, em resumo; mais economico tracado t
A liberdade de pensamento, E' isso () que nãô nos diz a

supprimida em plena paz e REPUBLICA.
durante largo período, viola- Quanto á instrucção publica,
ram-n'a ainda pela cumnlici- se a lei do ensino legada pela
dade moral em graves atten- monsrchia é absurda, porque
tados contra a pessoa e a pro- continuamos com esse absur­

priedade de adversa rios; a li- do?
.

herdade de industrie confisca- POIS durante 14 mezes de
ram-n'a em prol do monopolio administração republicana, não
dos bancos e da outorga de iu- se podia ter acab�do com esse

justificaveis privilegios; 11 li- absurdo, orgams�ndo outro
ber.Iade eleitoral, essa máxima programma de ensino, creando
garantia <1,) regimen represen- escolas ��nicipaes, attendendo
sentativo, coartaram-n'a peja a rrlOcIplOs modernos? Não

corrupção ou pela violencia, sena muito �elhor que o g�­
onde não lograram sophis .: ai-a verno ap('�veltasse a I:Inormal�­
pela fraude, legalisada em tor- dade .l a situação, em que ti­

pe regulamento, que é o mais nha todos os poderes, para fa­
indelevel stygma nos anuaes zer tantas reformas utuis, em

da politica br�zileira. vez de preoccupa r-se com elei­
C. BARATA RIBEIRO, doutor ções ?

em medicina. Responda-nos a REPUBLICA.
Dr. BRASILIO RODRIGUES Não evite abordar as ques-

DOS SANTO", professor tões iciportantes.
da Faculdade de Di- -Viver ás claras- diz ser o
reito de S. Paulo. seu AXIOMA.

tContinúa) A julgar pela orientação des-
se pequeno grupo, que preten
de dirigir a politica do nosso

estado, pelo modo porque têm
sido feitos celebres contractos
nunca publicados, e feitos com

certo sigillo administrativo, vi­
vem realmente ás claras o or­

gam official e os homens da po­
litica actu d. Ainlla si o orgam
oflicial nos demonstrasse que
estamos errados, que têm sido
bem empregados alguns contos
de réis em beneficio de certas
localidades, e quaes essas loco­
lidades; se nos lfissesse algumá
cousa sobre o que pensd/o go­
verno relativamente ao im­

posto territorial; �p..bre a refor­
ma das repartições publicas e

as garantia�'que pretende dar
aos seus' funccionarios (que
não seja a que lhes M a consti­

tuiÇão), podel·iamos acreditar
que rMllllente o orgam official
não quer viver ás escuras.

Fuginllo sempre de dar opi­
nião sobrfl estas e outras qUtlS­
tõe� i�portantes, o jornal do
gOViern? anda ás� apalpadellas,
ped(� f!lctos e julga o silencio

Jamais produziu-se entre to­
dos os povos revolução promis­
sora de tão facil e extraordina­
rio evento como a de 15 de no­

vembro; vencedora incruenta
da obsoleta instituição que, em

67 annos de governo oppressivo
ou corruptor, não lográra des.
virtuar a ingenita vocação de­
mocratica da nação brasileira;
favoneada pelo sentimento de
solidariedade americana; con­

summads sem protestos, com
geral assentimento popular, e

responsabilidade do exercito e

da ,armada - indefectivel pe­
nhor de ordem e de segurança
social- tudo augurava-lhe o

mais prompto e feliz resultado.
E assim, em correspundencia

com tão hellos auspicios, não

mais. fóra mister ao governo
provisorio. para assegurar o

exito revolucionário, do que
manter a ordem e a paz publi:
cas; resguardar inviolado o pa­
trimonio social-bens e direi­
tos adquiridos. proscrever com
a maior severidade os ab usos e

os vicios da anterior adminis­
tração, preparar e avocar a na­

ção, no mais breve prazo, a

reassumir o exercício da sobe­
rania, e estatuir as bases das
novas instituições.

Dessa fórma, corroborada
pelos factos a sinceridade e a

abnegação dos intuitos dictato­
riaes, bem depressa se transfor­
mariam em fervoroso applauso
e d�icada cooperação, a es­

pontanea e formal adhesão de
muitos, bem como a sympathi­

nação brazileira preventa ca deferencia de quasl todos os
de mais de um atino no brasileiros.
rcicio de sua soberania, não Como, porém, se os aturdira
e, não póde consentir por o proprio e subitaneo successo,
is tempo nessa já longa mo- e os desnorteare ii planura do
ria que, estipulada em be- horisonte, não tardou que os
cio dos seus direitos, ame- membros do governo conver­
, tudo o adverte, converter- tessem o poder limitado e con­
a prescripção da liberdade. dicional que as circumstancias
república f�-d�:'':i�i\'iJi., su- legitimavam, em arrogante e

mo ideal democratico, sigrn- vexatoria tutela, com menos­
ndo em synthese a effectiva cabo dos direitos da nacão e

Firmou hontem o primeiro
ordinação do poder á vou- detrimento dos princípios re- marco, para assignalar o seu
e popular, e a exacta cooder- publicanos �

primeiro anno de vida, a nossa
ão da soberania, discrimi- Desde el�_d.o. começou e pro-

distincta col�ega GAZE.TA DO SUL,
a mas não hierarchisada, na segue o retrocesso. da idéa re- que tem sabido cammhar com
aI e reciproca autonomia do volucionaria. o desembaraço e independencia
nicipio, do estado e da união . dignos de uma folha que collo-
essa i�de!esa aspiração do

.
.

-

I 'que o interesse da collectivida-
o braslleIro, r�affirmaJa e

I
A Republica, qUH e a co-par- af;,)s�o é, O interesse da Patria

seguida em cada phase da ticipação de todas as classes lia acirl�a de mesquinhos proventos
historia, atravez de fre- politica, e a livre concurrencia dp. n("·�,sião.
ntes vicissitudes, a despeito de idéas, de sentin""'�' -

lETA, no termo deste pe-
�andes erros e á custa de aspirações no go 'lidaI de sua ex.istencia,

OiCOS sacrificios, ainda hoje, t�do, começa.r�m r 'ntir-se bastante robuste-
?sta a monarchia não a n um excluSlVlSm( \

';l. continuar sua jorna-
Isam os .ho�ens que, aco- no, .substituindo i..' d�sejamos seja longa e
tos pela ll1sIgnia republica- naclO�a� as armas. J

" -lh(,9 a conquista de
acamparam victoriosos en- pela dIVIsa da SOCI( � victorias em pról da
os destroços da realeza ven- tista. blica.

A Republica, qUI
tidura dos mais
cargos da administl
sformaram-n'a em

trafico de empregos
sões, adjudicadas
lanç,) do patl'onatJ, '

ção, da mercancia (

das adhesões mercen

TELEGRAlyt MAS

jn, 1.3 de Fevereiro às 3 n:

30 m dá tarde:
ebido ás 11 horas e 30 minutos da

noite)

O cidadão dr. vrvet
s de Castro, primei­
promotor publico

sta capital, deu ho

denuncia contra os

s. coronel Antonio

rios da Silva Pi·

gibe e tenente co­

nel Vicente Osorio

Paiva, implicados no
rgonhosc e degradan
attentado contra o

nal 'I'r ibu/rux, na noí­

de 29deNovembro d o

no passado, do qual
sultou a morte do re

sor daquella folha

aquim Ferreira Ro

ariz e ferimentos em

versas pessoas.
Na denuncia, o dr.
omotor julgou esses

hores incursos nos

tigos 396, 303 e 302

codigo criminal.
(Correspondente)

ppeHo ao paiz

governo provisorio, insti­
o em nome da revolucão
sido �esde 15 de novenibr�
pIa e miseranda palinodia
ostulado revólucionario-
.ublica e Federacão.

.

. si!llples relr�specto do
o. ,1ll:Latorial eon 'lance de

\ \'

'GAZETA DO SUL»

H",)[),chit,e e rouqui­
,ião - Está verificado que ()

llll;(ll) rernedlO ê o Allgico com

Tolu e GU!\óo. de Rauliveira.

T.

Ancorou hontem perto de
Santa Cruz o patacho inglez
ENERG, procedente dos Estados
Unidos, com carregamento de
varies generos destinados a

esta praça.

CONCORDIA
Hoje o grupo dramatico CON­

CORDIA rea lisa sua 2· récita,
com a sempre apreciada come­

dia de Franca Junior Os I'reos
DA ACTUÂ.LID�DE, e A CHACARA
ou OS EFFEITOS DO AMOR, come­
dia em 1 acto,

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 14 de Fevereiro
Francisco Candido de. Souza

(2° despacho).-Haja vista o sr.

dr. procurador fiscal.
Dr. Sebastião Possollo (2° des­

pacho). -Providenciado.

PURÚS
J

,I
t l de MOil�evidéo, está

no porto\ desta capi­
sporte Pu ..s, em via­
o Rio de"RArleiro. Da
ide deste �

.18VIO faz
osso cont (raneo sr.

Raul A.ttr" "rnandes

Fui creado um logar de au­

xiliar na ca pita nia do portn
deste Estado.

O officú;tci-;diligenci3s da
ca pibnj'a Jd porto, que perCtl­
bi� a dia ria de i�OOO, passou a

�éreeber no actual exel'cicio a

de 1:tJ>500.

REMESSAS
A lhesouraria de fazenda

deste Estado vai remetter:
Ao thesouro n a c i o n a 1

84:327:tJ>898 em moedas de
ouro.

A' caixa de amortisação
64:434;tP500 em notas substi­
tuidas e dilaceradas.r.. l
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
21 DE UNEIRO

João Jo-é Theodoro d:l Costa,
tendo requerrd» o pagalllf�fltl) da

quantia de t :849$567, da

qual é credor do E�tadll e �Ó
\endo recebido na c\(hde de L'I
gt�S, por conta ril t derida Alterações na pauta que tem de ser-

Import<\ncia, a (jUlIltl:.l de vir na proxima semana de 15 a21do
corrente.

139$727, nns meze'i de I)Q,llbro
Assucar mascavo kilog .

e dezl�lllbr() do anDO findo, e re, Arroz pilado kilog .

,ullclndo d'essJ demora graves
Couros seccosdeboikilog ..

Farinha de mandioca kilog.
p,ejulz,)S para o suppl,e:lntn; em MHho em grão kilog .

vista di) que, pede qne p�lo, Ovos, duzia '"

Pranchões de cedro até 4,4lhesouro dil E,lad I �tJ Ih!) m:l(I metros, duzia. . . . . . . . . 228000 memoria, será pouco, em relaç:io
de pagar o reslante da' telt'rUa Ditos de canella até 4,4 me- aos relevantissimos serviços que Dar.·a Mansa

I tros, duzia . . . . . . . . . . . 208000Imporl;luClél. - oforme o lhe Taboas de costadinhoestrei- elle á Patria prestou e por quem O Peitoral d� Cambará, iroto, duzia. . . . . . .. . .. . 88000 11 t
.' tanta prepal'''do do 111m Sr.O· I 10110 o e e es remecla como seu v"rda- "!tas argas. . . . . . . . ... . fi O

A d S S dDita de canella para assoa- deiro filbo. . e 0UZ,. ,lares, !� Pelo
lho. . . . . . . . . . . . . . . . . 58000 possue prop riada das b 'lisaml

Torosfalquejados 4,4 metros 108000, J!.:W que elle, e só elIe, soube pronuncIadas, il exerce ,nfluen
bem comprebender o mais nclbre benefica em tndHS as afIecções

tarrhaes, pr'inClpalmeute nas,de todos os instinctos-o amor da apparelho r<�spiratorio e geni
patri;.. urinariv. As affecções catarrh
Cubra-se de crepe o Davi I bão do larynge, dos bronchios e

bexiga. quando primitivas, cadnacional, o verdadeiro pavilhão promptarnente ao uso reitera
republicano,molhem·no com suas do Peitoral de Cambará.
lagrimas todos os brazileiros e As st'creções muco'purulen
desfralde.se-o sobre seu tumulo, symptornaticas da tubercul

pulmonilr, modificam-se vanta'
porque em Benjamin Const'lnt, o samente tornando mais desfllll
Patriarcha da Republic'i, perdeu raçado li campo da bematose p
a Patria o seu mais dilecto filbo monar.

E', portaoto, �,Peitora.l de Oa
e a Escola Militar o estremecido bará um heroico meio prev

'

pai. e um 3.J.:::.'illiar- ou'Üatamento
Que a Patria, pois, não tenh;l.

t-
•.fsiêa' pulmonar, tão frene

•.

d b' d 1
no Brazil.

peJo e se co rir e ucto serr. ado Dr. Urtas A. da Sliveir
Deslerrense impressão que causou em meu em homenagem à meoFoJria do I (A firma está reconhecida.)

��������������������������������I����������.

1551
de ferozes torn�va aiI;lc1a mais �e- \ dava a gente da. esta,la,gem; e em- -Es tej a prompti<l... I ra do boteI dos Do�e Aposto
pugnante e maIs glawd a physw- quanto t�a�alhava diZia: Agnes Cha�:�::.. ... i·d. na outra ex.· em Contrexévílle e que prom------------ nomla de Agnes Chassard. A via- -p�nz � a morada. enca�tada tremldll':'.o.le do quarto ri:llbava com teu ;1fI'aojar-me um cava lia e

��1' \�!G��I
va ia de um lado para outro, lan· dos divertimentos dispendIOsos, um' d das criadas. A virago con· carrinho se me désse oa cab

}'\ II I

'i!.1 •

I \

[' I çando longos olhares chorosos so- taes como, para 03 festlOs bachi- n,.nuou: daI' um passeio pela terra.
bra as quartos rie carne, as aves, cos, o Quadrante azul, o Roche.1 -Amanhã á noite .. , A mace tona reflectio um
a caça, preparadas para o forno do de Cancale e os Tres irmã'.os -Viva. minha ninba! E tou mento:
ou o esoeto, sobre os presuntos, o provençae3,; a espiga servidq:" pa- ás suas ordens. Qual é a odiem -E' verdade, um carro é i
toucinho tirado do fumeiro, sobre ra os glorta e o bilhar; os. 'Bos- de marcha do cortejo? dispensavel. Tem confiança n
o peixe que esperava a frigideira, ques de Amathote, na barrei ira de -Finja beber ao jantar e não Pascoal Grison?
e dando _ suspiros orofundos, á Chopinette, para. a valsa fn ance- toque na agua de cerejas... -Como em mim mesmo. ,

vista das montanhas de massa za; Trénitz e a M?naco e �,5S Ga- -De�ois? -Pois então, elle que as
que Mariannà, de braços nús até lerl�s, no, �alaclO Ig,2i'aldade, -FlUJa qne fica babado ante,.;!do uma hora antes de amanhflcer
o cotovello, pI'aparava para as outr ora Pala.6:lo Real�l>?;� .. ra tudo fim, �uba para o seu qu�rto, não extremidade da rua de Merec
tortas, OS sonhos eos pateis. quantopóde.ale�rar il'rum quidam se deite e espere-me; e precIso Havemos de pagar bem para

O mais da família tinba sabido que tenha dlúhelro TglO bolso. que quando amanhecer estejamos nos leve a Nancy.
pela manhã e ido a Mirecourt, fa- Ha ainda os eS��ectacnlos em longe de Viltel.

. -Onde tomaremos a �ala
:.!:ar divarsas compras. Os gemeos voga nas casas de, lIgente da moda: -Com a rI!a�ula? ta.. Brlvo, meu ido lo. Você é
pescavão ou caçavão, segundo o o Salão de Curtdr1ius, o Jardtm -POIS entao.

gna de commandar os exerci
seu costume, a menos que 'estio Turco, a CabrmJJ, Acrobata e o -Nesse caso vou escrever um da nação, quanto á combina
vessem do Grande vencedor,' do lbaatro da ReprLrlblica com o dda- bilhete, flor um proprio, ao meu ,Ia planos e a magestade do �
bonrado Mansuy, preludiaU\do dão T�lma .. :6Ii�� amigo Pascoal Grison... bo.
corn algumas hbações antecipa- Manannade Janterrompeu·o em -Quem é esse seu amigo Pas- Nesse momento, José Arnou
das, ,'iS memoraveis hbações do voz baixa: de 1{ coal Grison? voltou da sua viagem. Para ir
dia que ia nascer. -E' paracI��manhã... -Um camarada de collegio com elte, Marianna deixou o

108 Dla'i, rapai aDlaTe&. aj(l. -Ab I A\'

'ial é primeiro aadido na cochei· IIsociado 6D,relue à 'Ui la
,

.

2

E' no�""() t'orre""pon
dent-e e:rn P:u·i". para
anol1l.Dciol!!1. 41.\ ,veclaDJ.es"

o l§r. it... l'L..oret.te" "oa

<':::Hln:llau"Un. u. 61.

SIMPLES COLONIA
o Braz.l assim é quahficado

pelo (3:)"T'9/"0 do Povo, á
vista do tratado do commercio
com os E�laclo.; Unidos eb Ame,
fica, recentemente firtnad« peln
governo prvvisono.

Por mais sympathias qlll� �e

possa ter ao [)O�,S'-i irmão n a!, 'e

lbo-Br.Jth:OJ r' .Toh.n.et : ru

compungA·nos I) coração esse

atteniado contra as industriis
do palz sacrificadas por 11m tn·

tado qUê dá o ulumo golpe n:l

producção nacional.
Qaem conhece a pungente

força producuva da nação ame

flcana,20 ou 30 vezes maior do)

que a da l» az.leua, avali I

logo, á VISl,\ das estipulações do

tratado, que lt.lda a vantagem é

d'aquella, e treme pela, conse­

queucias tin mcerr .s fl econorm­

C\S da nos-a patrr»,
Teremos uma compeusvçã»

equivaleure ?
03 EHado, cafeeiros e asso­

care.ros ganharão no j')go; mas

as demais industrras lerão loLd
livelmente a sorte de n08�a

marinha merC'lOl(', porque não

poderão cOlnpdif cum pi ot]ac\,!'
slmdare,� ameílca(lll�, alteotas

ali circum6ta[Jcia,� e,peciae� de

nosso pi'liz e a� van\agcDs de que
dispõem os p�'ldQClO� amcrlC)'

nos.

A noss:\ lavJura de cel'lae:l e

os produclos d,� IOdustria suiu \,

touclOho, b:.IIlb i, elc. serão, se

não ann'quiladlls totalmente,
sensivelmente prf'jud cid'l�.

Nossas colonlas hã'l de na­

turalmente 6elllir o peso da coo·

correucla amerieanal que não e

para desprezlHê. I31sl1 lembrar

que o toaclnh.. amcriC,in,), 110

RIO, jà faz 'iicloriosa CDucar­

rencia ao de M!U3S Geraes,
para ge formar um JUIzo d:\ com­

petencia americana quando de
t o de Abril em diante ficar
isenta da tau de IlDporl<lção.
Que quadro edifiCIl1te e anima.

dor:-:- importação livle e ex·

portação tax:'1da de es f ado plfa
estado e pa.ra o estrangeiro!
Como se anlUla e protege a pro­
docção naCIonal!

Talvez fosse preferlvel uma

aon8xação!

FOLHETIM

POR.

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE

A.trides de aldeia

xv

A VESPERA DO NOIVADO

No Gallo na Massa, tres ou

quatro raparigas alugada9 limpa·
vão energicamente a cosinha a a

Sala. Umas lava vão os vidros,
outras as mezas que, no dia se­

guintes, ião ser cobertas de co­

mida.
Essa perspectiva de ver «comer

ao sua fazenda- por uma maUlba

Em Urussanga foi na pouco roo

fundada lima Associação Agri- Manoel Mendes da Silva (2·
cola a que denominaram Ml- despacho). - Gpportunamente
GUEL NAPOLI, em homenagem 'será aueuudo. ,

ao activo re�resenlant� d.a em- Jacob Schiphorst, José Luiz
preza colonisadoru Fiorita &: Gomes e outros (2� despacbo).­C'. de cujos traba lhos ao sul Informe o enzenheir o do Esta-
desle.�Estado já temos lido do.

�'

occasiao de fallar. Ireneo Antonio da A,sumpção
e Pedro LUiz do Nasc.meuio,
pedem comprar ao Estado 800
braças de terras de frente com
1000 de fundos, SÍ'3:-; no I.)gar
denommado Espuma Branca, do
município do Paraty, limitando
ao norte CtJID o riO Ilêll,H1CÚ, ao

sul com c no de hraguá, ao

oeste com terrenos de Leandro
Salvador Pereir:l e ao ieste com

o- terrenos de Jose Alves Perel•
ra. -Informe :\ mtendeucia mu

tncp.d de Ioinvill«.

eonstipnções.-OAngi- ouviras suas sabias prelecções,Saldo do!'! deposites .a
presente data g20:591S222 ao com 'I'olú fl Guaco, de Rau li- repletas de arrojadas sentenças,

va!;'f1, cura radicalmente,

AGRICOLA tisfazer a exigeucia do ihesou- espírito a noticia de tão pezaroso I
íllustres que. foi na RepUbr

quão prematuro fallecimento.que .

morto que o immortal T1rad
infelizmente para o Bra�il, deu-se l foi no Imperio.
[ustamsnte na occasiâo em que! Urna lagrima , brazileiros, t

el1e mais reclamava o seu valia, lo túmulo do grande martyr!
so concurso. I E. M.,l" de Fovereiro de t
E' immensameute grande a Ia-I LIBERATO BITTENCOlJa

,

t
'

t
I ""'!I!IJ!!!!III!I!���--'-__cuua que o eminente pa no a �

deixa na poli tica republicana
actual; porém, ainda é muito

maior, toca aos limites do incom­

para rel, a que elle deixa no cor­

po docente das escolas militares,
onde elle apparecia como possan­
te vegetal rodeado de pequenos
arbustos. Por isso mesmo não

ponde suppor tar a força do pam­

peiro que o deitou, exhausto. por
terra. embora com rigorosa díffí­
culdade.

Hnje, ás 11 horas, reúnem­

se os membros do Clu b dos E s­

ludantes á rua Trajano n. 27

Os membros da sociedade
carnavalesca BONS ARCHANJOS
reúnem-se hoje ás 11 horas,
no Club 1:2 de Agosto, para
elegerem directoria.

�Caix:tll !F���onolnica

Movimento de 14 de Fevereiro
Entrada 1:31)08000
Retirada 5508000

8408000

i1theumati�mo - Cura
ct1Ill!.[eu� com I) Elixir de V«lame
a (1:l;(:O Cifl Ra u liverr a.

Governo do Estado

50url'l.

Thomn Mende:; de Masc.:\te­
nhas (2· de:;;p;\cho).-OppOftU
namell',e será altenlldo.
Id;diwl D,}me�ina da Costa

AralillCs, llo!IlPtida professora pu
bllca effecllva, lendo haVido no

aClO de l:iua nomeação a omissão
do (Iome Idalina li podendo isso
Vazer-Ihe algum Incooveniente,
pede que seja feita a lleCeSSal'l3

rectificação, e bem assim proro·
gaçãiJ, por 30 dias, do praso
que 1'01 marcadGl, p'lra assumir
a rcgeoclél da escola. -Sim.

Paulino Medeiros dJ Silva (2·
despacho).-Informe a thesuu­
raria de fazenda.

Carlos Hoepcke & C. (20 des,
Vacho). -A' lotendencia muni­

cipal de Coritybélnos, para sa·

ebéque
O Sr. Villeroy volta ao

de que o havia tirado a g
da PONTA! Póde haver
DESASTRE para essa gente?
Começa cêdo o descambar

sas potencias politicas.
Felizmente,vamos vêr res

gida a celebre questão do TR
co e outras COISITAS mais,
hão de fazer os bilontras da
o MIUDlNHO.

Abuliio

Será certo que por estes
cos dias () Sr. capitão A. Li
men to, q ue já tau to passe
custo dos cofres publIcos
fabricar clubs em diversos
tos, vai pua S Miguel I
da sua. eleição, percebendo
dos os seus vencimentos e

judicand» o �ervlço e os'

companheirns de «rmns ?
V ioer às cZarJá não me é dado mais ver e

admirar a sua magestatica figura,
--------....--�.�

Impoílit.o t.el·r·itorill
Será verdade que a ra2ão

governo crear o unpouo terl
rial é por ter o [lúr te do Es
exigido?

Porque o jornal official gn
da tão e.x]u sito stlenclQ

O que quer dizer este myrio?

que, para mim, tinham como que
o PC'lôO do u.u dogma, tal era a

nobre altivez de seu carater in a­

balavel e a franqueza temera-ia

que possuia quando se fazia ou-

The�ou.·n do Estndo
Rendimento deI a 14 de Fevereiro

Renda geral......... 1:5828044
» especial..... 1248159
» municipal.. 4078400

2:1138603
2588804

2:3728407

vir!

Uma. gloria posthuma lhe está

reservada, e esta será tanto maior

quanto mais as gerações futuras,
a preciando a rapida mêlrcb,� do
Brazil na senda do progre,;so,­
souberem que ludo isso a fllle é

devido, como sendo o cerebro
fundador da Republica Brazilei­
ra, e por quem tudo sacr i ficou
até a sua propria vida!
Por isso, tudo o que se fizer em

hom9l1agem à sua tão saudosa

Exercício de 90 ... - Viver ás

M:;L·I:'\.,�;) da peHPl­
Unieo rne.h c ameu tn: o Elixir ele
Vehmflfl (inaüo. ,j .. Rfllllí':eila

THESOURO Du ESTADO

080
150
100
045
045
350

COLLABORAQÃO
---

O Df6tomartyr da RBDublica BrazilBira
Baixou gloriosamente ao tumu­

lo o grande Benjamin Constant
Botelho de Magalhães!
Alguns di.1.s ba que seu nnme

irnmaculado deixou de figurar nel

torpe rol daquelles que vagam
por sobre a crosta terrestre; e no

entanto, parece que só honteru
foi que a Patria soffreu. tão irre­

para.vaI perda.: é que só agora

consegui voltar a mim da forte

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



s.c�
Bons Archanjos

oru.

1 ° procurador, Carlos

vaerd
20 dito, Thomaz Coelho

3" dito, Crysanto E. de

edeiros
40 Francisco José Ramos.

A maioria dos sacias

S. C.
.

f!
ONS ARCHANJOS

DIRECTORIA

Director, Raulino Horn

lo vice, Joào Goulart
2- vice, Emili(i BIam
30 vice, Henrique
reu

10 secretario, Leonel Luz
2° dito, 'I'lu.maz Coelho

TheRoureil'o, Antonio V.

Costa
l° proourador, Francisco
aenschke
2° dito, Frederico Momm
30d ito, Cryeanto E. de

deiros.

s. o. ��
- BONS ARCHANJOS
APA PARA NOVA DIRECTORIA
Presidente- João Can­
o Goulart
1° vice·presidente-Th()�
z Alberto Coelho
o vice-preside te-Emi­
Blum
o vice-presidente-Hen­
ue de Abreu
Thesoureiro-Joã I Gon­
ves Junior
1 ° secretari-o - Leonel

Muitos, socios

o�que,não responde
11ao, as perguntas (

tem dirigido neste se

La'/)o' "

Jornal do Oommerc10

CRIADAs. LLOYO BRAZILEIRO

Rodolpno Sohn e Manoel Joa­

qUIm Romão Junior levam ao co

nhecimento, tanto do publico em

geral como do eommercio deste
Estado e do de outras praças, que
formaram uma sociedade á rua

Jose Veiga n 3, para o commer·

cio de seccos, molhados e outros
-----------..

generos, sob a razão social de

A' P R A ç A Rodolpho Sohn & 0-,
RemandO-li e vara o Estado em successão á firma de Rodol

de S. Paulo, decl;ro nada dever, pho Sobn & Rosa, da qual to­
comrnelclal ou màlVldualmente, maram todo o activo e passivo.
a pessõa alguma, d'esta praça. Esperam merecer de seus

Desterro, 9 de Fevereiro de amIgos e freguezes a mesma COD

l891.-F. C. SALOltE PEREIRA. fiaoç;1 que sempre àlspensalão á
____________ extincta firma.

Desterro, 27
-

de Janeiro de
l891.-Rodolpho Sohn-Manoe

Joaqnim Romão Junior.

.

e

1

J

l

·

·

·

-

-

-

·

-

)
·

a

a

.

Precisa-se alugar uma

p a r a cosinhar: paga-se
bem. Trata-se em frente ao

engenho de arroz do sr.

Abreu, Da Praia deFól'li.

FOGIO ECONOMICO
vende-se um em perfeito
estado; para ver e tratar
em caaa de Ernesto Bainha
na praça 15 de Novembro.

Piano
Vende-se um exoellent«

piano de Pie) 81, completa
mente novo. Para tratar

com Maneca Abreu.

VENDE-SEl
um piano e uma camà 'de
casal. Para trata r com

João Formiga.

VENDE SE li magnifica cha-
cara á rua Esteves Junior

o. l A (antiga Formosa) e os

predios n. 1, á mencionada rua,
ns. 39 A e 38 B, á rua de

S. Sebastião da Praia de Fóra.
Vende- se lambem uma excel ..
ente mobilia de jacarandá, urna
mesa ela-inca, de jantar, um

etagêre com pedra marmore e

outros objectos.
Trata-se á rua Formosa n, L

Callos ... Callos ..

A08 doente8! (

S
-

d- I
e quereis um reme 10 garau-]

tido p�ra qualquer tosse, resfria-I
do, irritação e inflammação da

garganta e larynge, ronquidão, BONS ADCH1N-JOSca ta r rho, bronchite simplea.chro- i Ll ltL

Director, Carlos Napo- nica e capillar, coqueluche, as- BLEIÇÃO D,o\ NOVA DIRECTORIA

thma, tysica pulmonar até em
ão Poeta

d casos adiantados, procurae o Per- De ordem da directoria,
10 vice, João Candi o

toral de Oambar à, da Souza Súa· convido aos Sra. socios pa-
oulart res.

ro se reunirem no Club 12
H-e de Além da seus e:ffeitos curativos,

20 dito, eor1qu '

comprovados por ceatonares de de Agosto, hoje, 3S 11 ho-
breu attestados, é de uma apparancia ras da manhã, afim de pro·
30 dito, Raulino Horn agradável e delicioso sabor, qua- dl-

M lidades muito importantes para as ce er-se a e eição para a

lo secretario, João o

I
crsanças, senhoras e pessoas de nova directoria.

ira da Silva paladar delicado.
_ Desterro, 15 de Feverei

R d Faria Encon (ra-se em todas as boas,
20 di ti), aymun o ,

-I drogar ics e pharmacias. I ro de 1891 (-O 10 secreta-
- Eduardo O. O agente I rio, Leonel H, da L'J.Z.

Virgilio José vuuu: !

EDITAES I Ao commercio-------------------1

THESOURO 00 ESTADO Antonio Maria de Souza, Rodolpbo Sohn e Francisco
Obra. do Illat,adouro negociante na víllu Garcia VIeIra da Rosa communicão a

publico de Carnboriú, declara nada esta praça e ás outras com que
Em virtude de ordem do dever a pessoa alguma nes - teem transacções, que dissolve

exm. cidadão governador ta praça, nem tão pouco
ram aungavelmente a SOCIedade

do Ept·'do, em oíficio ele 24.r' I'ell
'"

I que tinhão á

rua José Veiga u.
" tO tora li eu; porem se aguem 3, sob a firma de Rodolpho

de Janeiro p, find«, manda se julga seu credor apre- Sohn & Rosa, ficando lodo
o cidadão inspector i n ter i- sente conta legalisude , deu- o activo e passivo a cargo da
no faz :)1' publico que, nesta tro elo praso de 30 dias, que nova firma, seus successores Bo­

repartição, reuebeiuae pro- será pontualmente pago. _ dolpho Sohn & C., retiraado-se

postas até o di« 28 do cor Cambnr iú, 8 de Feverei o SOCIO Fraucrsco Vieira da

rente mez á 1 hora ela tal' - 1'(1 de 1891. -Antonio Ma-
Rosa embolsado de seu capital

de o lucr.. e sem qualquer respon-
de, para a factura das obras ria de Souza. sabihdade futura,
neoesearias na casu e de·

A V- I S O Desterro, 26 de Janeiro de

pendencia do matadouro l891.-Rodolpho Sohn-Fran-
'"

E O
-

b
.

-

-

d ti ClSCU Vieira da Rosa.
publico alem dll streito ,

a aixo assignu o,re I

de conformidade -

com o OI' mndo-se temporariamente
çarnento organisado pel» para fóra dt\ Capital, deixa Ao commercio
cidadão engenheiro do E, encarregado de seus nego­
tado, cios purticulares o seu ex-

'I'hesouro do Estado Fe soei» José Francisco da

deral de Santa Catharina , Rosa, com quem deverão se

em 14 de Fevereiro de entender os interessado!'.
Muitos socios

1891.-0 2° eseripturario , Destcl'l'o,4 de Fevereiro

Marciano B. Soares. de 1891. -Domingos 19na-
cio da Silvei7'a.

AI:fandaga_ do Uest,er-
ro

De o,dem da Inspectoria da' Alfan­
dega se faz publico que, durante o cor­

rente mez, se procederá a cobrança do
imposto de industrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exerc'IDio.
Os collectados que não satisfiserem

seus debitos dentro do referido mez.

incorrerão na multa de 10°/., a quai
será elevada a 15%, se o pagamento
não se realisar até 20 de Março do tri-
mestre addicional, na forma do artigo

AO f1JO�I)IERCIO30 do Regulamento de 22 de Feverei- , J
ro de 1888, conbinado com o artigo 9°
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro DomlUgos IgnaclO da Silveira

del{ra!dega do Desterro, em 2 de Fe- e Jose FranCISco da Rusa, SD"

vereiro de 1891.-0 2° escripturario, cios tomponentes da firma S11-
servindo de lançador, OLYMPIO DOS A. veira & C. que gll'ava nesta pra­C. PINTO.

�I!"!!I!"!!!!!I!!!!!I!"!!I!"!!!!!!'!I���"!!I!I!'! ça COm o comme rc 10 de seccos,

DEOLARAQOES commlssões, cansignações,á rua

____________ José Veiga n. 46, partIcipam ao
o secretario-Raymun-, S'< 15 F b 1891 commerclo desta praça e fÓia
Faria t onntag . e ruar

_

'

POI'Ulltta Punkt 11 Uhr della, que por accordo mutuo
° procuradUl' -- Antonio _ g. dissolveram nestf\ Clata amiga·
nancio da C08ta

1m Club Gerrnama velmente a refenda socIedade,
o 'd

-

,,- VerSf\mm�ung ficando a cargo do sacIo Joséprocula or-F,edell-
d d t h G 'd

M e1' eu se en emeiO e FrancIsco da Rosa todo o activo
omm .

o d L
zur Wahl des VOl'st'lndes. e passIvo da exLlDcta firma, re-

procura -

ar - uiz de
-

D
.

_ i DBr Schl'iftfühl'OI' llrando·se o SOCIO omillgos
UJO FIguel'edo I H' G ld- IgaaclO da Silveira exonerado
o
po d J'

-e1mann oe ner.
d b'l dr cura or - oaqllllD e toda a. lesponsa 1 ida e, pas·

rcil\ Netto. THEATRO SANTA IZABEL sando a girar a nova firma sob a

razão de José Francisco
da. Rosa; agradecem a todos
os seus freguezes a confiança
que se dignaram dispensar-lhes
e pedem para u seu successor a

mesma coajuvação com que sem­

pre dlstlngUlram a exLlncta firo
ma.

Desterro, 3 de Fevereiro de
1891. -DOMINGOS IGNACIO DÁ
SlLVRIRA, Josá FRANCISCÓ� DA

Ros�.

Prevme-se aos Srs, ca rrega·
dores que esta ágencia não ace:

La reclamação alguma em des­
accordo com a clausula iO· dos

couhecimemos.que é (l seguinte:
No caso de haver alguma

reclamação contra a Companhra
por avaria ou perda, deve ella
ser fel ta por escripto aLJ agente
raspect I vo do por Lo Ja descarga,
dentro de tres dias depois de fi
nahsada, Não se procedendo a

esta Iormaltdade, a Companhia
fica Isenta de toda a respcnsa
hrhdade,

o 3gente
Vú'gilio J - Villela

Ao commercio

ANNUNCIOS

Remedio infallivel- Collodina
PHARMACi\POPULAL .

'"

PROPRmDAD[ r VENDAIPt-'
Vende se muu« barato, ro ra

proximidades da Praia Comp
da, municipio de S. José, unb!:­
propriedade com perto de 2801"
braças de frente e outras tau.
de fundo, conslando de b/r.
terras de cultur-a, casa de mo:-­
da, cafesal novo, e grar­
quantidade de arvores de f;-: do
ctas, pasto e boas aguld'l
Quem pretender c�mprar <

a·se ali sr. José Fagunde1ga.
Praia Compr1dJ, ou aO,sr\fica cha­
de CClrvalho Bngldo, fUI Junifl"-
Republica.

-

'ul:

Infallivel
Remedio contra callos -00110·

dina.
MARIA DE H. C. DE ALBUQUERQUE PHARMACIA POPULAR

to
major Pedro de Alcan

tara Tiberio Capistrano e

Sl1a familia convidam aos

seus parentes e pessoas de
sua amisade, para assistirem a

uma missa que mandam celebri:lr
quarta-feira, 18 do carrenta ás 8
horas da manhã,na igreja de São
Francisco, por alma de sua sem

prt' chorada esposa e mãi, O
Maria de HoHanda Ca
valeanti de �Ibuquer
que, pelo que desde já agrade
cem.

Vende-se
o predlO e terrenos corres

ponddDtes com arvores fructife
ras, cafeeiros, elc., sito á rna

das Carreiras (Pedra Grande
2° Jístrlcto desL'l capital. Ex
celleute bairro e boa moradi

pâ'r;l pe�slla cl)m pouca famill

ql1e de eje re:�lldlr fóra da cid a

de. Para tr atar com

RICARDO MARTIN:; BARBOSA & C

Nova officina

IllP08t,O territ,orial II _

CONCORDIA
Dommgo, 15 do corrente, este grupo

PERGUl_ PERMANENTE dará sua :la récita, subindo á scena a

REPUla - I excellente comedia em 3 actos do eru-
....ICA porque nao ap- dit" �-

� brazileiro Dr. Franca Ju-
a () ,principio -vi"�-

•

�s-: a questãJ do ii '1,[ ; DA ACTUALIDADEltonal?

GRUPO DRAMATICO PARTICULAR

:> espectaculo com a en­
dia em 1 acto

o abaIXO alSsignado, mechl­
nico e ferreiro, participa ao res­

peltavel publico deSla capital
que em data de hoje �brlo a sua

officina á rua da. Republica n.

25.
Encarrega-se de concerto� de

qualquer qualtdade de macblllas
a vapor ou de costur3, assim
como faz todo o serviço de fer
relro obra nova c concertos.

Igualmente concerta bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publiCO promptrl
e solIdo serviço, por preço ra

soave!.
Espera a protecção do pnbl,­

co desta capItal e sp.us :-\rrebal.
des.
Hen."iÇ/,ue FctJberr.

J
"I (f

lU 6S crraitos do amor
ARTHUR LIVRAMENTO,.,
rvill.do de secretario.

•
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JorDal 40 OOmmerolo

PlillRna A�J_J D" � "Dle" I :Ega��u}2?�roPi jII I V81 R;;:iliI iii ai' III de ANGICO COMPOSTO, approvado

O
'

CURA ,........--,I '3 -I C�A pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
_l_ � J maravilhoso medicamento; preparado

- -

com a deeantadn gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' etficaz

; pará todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:

PharmacBotico CUllllico Dela Academia de ille�iGjna do Rio de Janeiro
i bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
I rebeldes, asthma. etc.

O.Peito�p.1 rie J\ngir,u à um especiflco effi,'"z e prom�t? para a cura I Este excellente medicamento preJla­
xadícal e instantmea de defluxão, em 24l:loras. ao ar Itvre, sem eu- a-se no RIO de Janeiro, na Phnrmacia,
dilio de suador. Espl'clfieo poderoso nas molestias das vias d. gran-I ragantina de MeD�e;; Rrn.g;ança, &

'_
- " , _ popular, c acha-se a venda 11 estn cida

re arvore d a r"splr"çao,comu ,;(1J HIl: a hrlllQlll'l,a rouquidão, a nron- 'Iln-PHA RMACl ,\ i>OPC[A II..
chite agllda tl chrou.cs. hr"ilcli"rft�\ (',;\la rhn chroruc«, heruopusis.] ..__• ......coqueluche. astlun a �lIffl)l:,'lflte, tisica pnlnHlll:11' " t sica rueseuther r-]
ca. Esta descobert. irnpl:l'i Illlr é () resulti t« du '10 :JlI:'I,S dll COiiS-1
tantes tr a ha lhus e pesquix �r,iellllli ':1" 1'111 procura dA 11"1 espccifl I
co que curasse a l.uberCllI,·,,· pulmuna r do «utnr deste Peuor«í dfll

Angico I
Esta dtl:,cubi'rta é dr "rdcfll tão ait:!I1I"IlLll hutnamtaria , que se i

póde collocar ao lado J. descoberta da vaccin i e da descuberta do I

antidoto do veneno da cobra.
Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­

ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a sande a tão preciosa como humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante m-dicamente, que vem enri­

quecer I) vasto campo ria therapeutica moderna, é uma prova irre
cusavel de sua efficacia e infalubilidade. Soffrendo durante 10 annos

[de uma tuberculose pulmonar. contra a qual, empregou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas. )
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura rad.crl, !
achando se hoje nas melhores condições de saude. I

,

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular
N�(f)JOL�{f]H & e,

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO

Des"terro
-------�----------,------,-------_.,'-

MAGENLIQUOR

G�Aijm�A ftIWLlV�m!�
O MELHOR]� MAIS AGRADAVEL

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIAVende se um excel,lente co-

fIe, (le fOflo, de t;HD'\nno regu� RAUllNO HORN & OLIVEIRAlar. Inf,Hmações no escriptO'rIO'1
. i,

.
'

delila f;llha. i Fabrioa

Parls,Ph'" COLLAS, B. rue Daupblnl.
••m tod•• prlnclpaea pharma,Ja,.

o
O
1-1

E-4
<
�
O
E-4

osQ
tou.

não
sensi

N
tarai

LICOR ESTOMACAL
I

PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

AVVfovado Dfll� InsDcctoria Geral de By�ienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

�\\\\\\OI':lOES do E.STO/}f.�\\� � '4Co

Pepsina Boudault
ipplovada pela !GAD1MIA Dl HtI!lClU j

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORV SART, 1856 �
Jledalbu nas Exposiçõe!! íntcrnecíonuee de

P.l.aIS-LYON-mM!-I'HI L,\DELPHlA - PARIS

1867 1872 1873 1871i 1878

Bmpregad« com c maio!' c.ccito contra

DISPEP!,IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTRAS DESORDENS DA DlGl�i)'J'ÃO

SOB AS FOIIMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUI.T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de PepsinA BOUDAULT
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;�r�1 1 � �
PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA
LOJA DE FAZENDAS

RAULI'NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA OATHARJNA

CAL
Moio • . 20$000
Sacco , i $000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
'Irara-se com O Sr: Cyrillo Lo­

í es de Hafo, á lua Jose Ve g:l,
n. 58, I .. ja de ferragens, I'U

com o aharx» assign .d» na sua

resrdenora da PouraAlcgre.
Christovãa N. Pir'es

ODONTINE
DR.

DI)

RIEDEI.

LIOUOR STOlVIACHIC'

DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C.
Ml rinós pl'etoR legitiflli,'" franc('ze�, pura lã, cova­

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900,
2$000, 2$200, 2$400, 2$500,2$800 e 3$000.

'

Merinós de lã e algodão, 640 e 800 o covarlo.

Diagonaes p:-ctos e azulados, legitimo8 fl'aocezes,
divers<'s preços.

Pauoos e cBsimiras pretas, fl'ancezas, um com­

pleto t:iortimento.

Rua José Veiga n. I B

A melbor preparação para .lim
par os DI.�NTE8
Pote 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeit.o.r-i.oe
l§RUA JOSÉ VEIGA 15

_'

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiUT
DE PARIS

lJio�e�itam empurgar-sequando
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
to� e bebidas fortificantes, como
VInho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.lvier conforme suas
occupações.� fadigadopurgativosendo annullada pelo elfeJto da
bra alimentação, si SII decide
facilmente a recomeçar
tautas vezesquaato for

1J8cessario.
li Ir•• UI'.!!9

PARA

LAlVIPA 'R. INA

DA FABRICA DE OL�O�
DE

C3uilhAT'm,e ScheeIfeT'
BLU�E �)(f.A.U

Queima ab�o! utameote sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se Hm latas de 1 kilo e

em 1,2 garrafa�.

:,
Começamos o an'110 d« 1891, fazendo uma grande queima

CHAPEOS�.. NA PONTA!
Excraordioario sortunan to de chapéos baratissimos, para

mens. A grande quantidade e a qualidade dos chapéos da

,

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
cons LI ruem um acon tecimeu to ... ero beneficio dos fregu ezes,

SENHORAS E MENINAS
tam?em encontram nesta, Casa variados o escolhidos chapéos mo
nlSSlmns e 3. preços reduzidos. '

SEM COMPETIDOR
Um sort.mento de chapéo , para meninos. Foi -scolhldo
eS!sA sor rimentn.

(@RAPS08 •• 80&
O prcprietar io da Ci\SA ESPECIAL DE CHAPEOS (unica n

Estado) pede ao pubhco pa ra visitar SHU estabelecimento, aOm
bem avaliar O .grande sortimento de chnpéos de sol, para ho

'

senhoras, memnas e rnenmos.

Brindes! Brindes
SãO verdadeiros brindes, os chapéos comprados pelo preço

vende a

Casa especial de Chapéos
3-RDA DE JOÃO PINTO - 3

Henl·iqu(� �b ...eu

�UAL � O MAIOR }lLAGELLO DO MUNDi
E' <3; syphilis!

,
QUAL o MELHOR REMED 10 PARA ESTE MAL?

E o EIí).'ir 'de Nogueira, Salsa, Caroha e Guai
DEPURA "ií'IVO DO SANGUE

Pt,EPARADO POR
JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e sacio correspondo Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro
O Elixir de Nogueira, Salsa, Cal ob \ o GUllaco é empredo e com resullados �all�f(\CLI)f\U� nas Olule'illaS seguintes:
E"clophulas, Impigells, bub"�J b{)bõe�, IOflammaçôes

mero, Iheumallsmll, ulcer'l'. rr.ancbas de IJelle, corrlmenLo
OUVido" Inflammacõ811 de "Ibns, gonorrheas, tumores, carbo
culos, fislulas, esplObél.s, C'aneíO� \'enereos, sarnas, flores br
cas, racbltism(l e affecções sypbiliticas. .

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Phàr::n1acia :P'opu1ar

,
•

Maynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

d08 afamados produotol

, IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




